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-1-    A IRREALIDADE  

         A BÍBLIA                                                             CIÊNCIA E SAÚDE COM A CHAVE DAS ESCRITURAS   

                                                                                                                1                       de autoria de Mary Baker Eddy 
1|   1 Cor. 2: 10 2º Espírito 
10- ... Espírito a todas as coisas perscruta, até mesmo as 
profundezas de Deus.    
2|   Romanos 11: 33, 36 (até coisas) 
33- Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria 
como do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são 
os seus juízos, e quão inescrutáveis, os seus caminhos!    
36- Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas as 
coisas. 
3|   Romanos 9: 14 Há 
14- ... Há injustiça da parte de Deus? De modo 
nenhum!    
4|   Salmos 5: 4 tu 
4- ... tu não és Deus que se agrade com a iniqüidade, e 
contigo não subsiste o mal.    
5|   Salmos 36: 5, 7, 9 
5- A tua benignidade, Senhor, chega até aos céus, até às 
nuvens, a tua fidelidade.    
7- Como é preciosa, ó Deus, a tua benignidade! Por 
isso, os filhos dos homens se acolhem à sombra das 
tuas asas.    
9- Pois em ti está o manancial da vida; na tua luz, 
vemos a luz.    
6|   Salmos 37: 1, 2, 10, 11, 18  
1- Não te indignes por causa dos malfeitores, nem 
tenhas inveja dos que praticam a iniqüidade.    
2- Pois eles dentro em breve definharão como a relva e 
murcharão como a erva verde.    
10- Mais um pouco de tempo, e já não existirá o ímpio; 
procurarás o seu lugar e não o acharás.   
11- Mas os mansos herdarão a terra e se deleitarão na 
abundância de paz.    
18- O Senhor conhece os dias dos íntegros; a herança 
deles permanecerá para sempre.    
 

 1|   331: 11, 20-21 — As Escrituras dão a entender 
que Deus é Tudo-em-tudo.  Segue-se daí que nada 
possui realidade, nem existência, exceto a Mente 
divina e Suas idéias.  As Escrituras também 
declaram que Deus é Espírito.  Portanto, no 
Espírito tudo é harmonia e aí não pode haver 
discórdia; tudo é Vida, e não há morte.  Todas as 
coisas do universo de Deus expressam Deus.  
   Ele inclui tudo e é refletido por tudo o que é real 
e eterno, e por nada mais. 
2|   186: 15 — Todo mortal tem de aprender que 
não há poder nem realidade no mal.  
3|   480: 25 — O mal é uma crença errônea.  Deus 
não é seu autor.  O suposto progenitor do mal é 
uma mentira. 
4|   277: 1 — A tudo o que seja dessemelhante da 
Mente infalível e eterna, esta Mente diz:  
“Certamente morrerás”;  e, em outra parte, as 
Escrituras dizem que o pó torna ao pó.  O não-
inteligente volta à sua própria irrealidade.  A 
matéria nunca produz a mente.  O imortal nunca 
produz o mortal.  Do bem não pode resultar o mal.  
Como Deus mesmo é bom e é Espírito, a bondade e  
a espiritualidade são forçosamente imortais.  Seus 
opostos, o mal e a matéria, são o erro mortal, e o 
erro não tem criador.  Se a bondade e a 
espiritualidade são reais, então o mal e a 
materialidade são irreais e não podem ser o 
resultado de um Deus infinito, o bem.     
5| 474: 24-30 — A despeito da influência 
santificante da Verdade na destruição do erro, 
porventura precisará o erro continuar sendo 
imortal? A Verdade poupa tudo o que é verdadeiro.  
Se o mal é real, a Verdade é que o faz real; mas é o 
erro, não a Verdade, que é o autor do irreal, e o 
irreal se desvanece, ao passo que tudo o que é real é 
eterno. 

 
SCIENCE AND HEALTH WITH KEY TO THE SCRIPTURES  by Mary Baker Edd y 
1|   331: 11, 20-22 — The Scriptures imply that God is All-in-all. From this it follows that nothing possesses reality nor existence except the divine 
Mind and His ideas. The Scriptures also declare that God is Spirit.  Therefore in Spirit all is harmony, and there can be no discord; all is Life, and 
there is no death. Everything in God's universe expresses Him.  
   He is all-inclusive, and is reflected by all that is real and eternal and by nothing else. 
2|   186: 15 — Every mortal must learn that there is neither power nor reality in evil.   
3|   480: 23 — Evil is a false belief. God is not its author. The supposititious parent of evil is a lie.   
4|  277: 2 — To all that is unlike unerring and eternal Mind, this Mind saith, “Thou shalt surely die;” and else-where the Scripture says that dust 
returns to dust. The non-intelligent relapses into its own unreality. Matter never produces mind. The immortal never produces the mortal. Good 
cannot result in evil. As God Himself is good and is Spirit, goodness and spirituality must be immortal. Their opposites, evil and matter, are mortal 
error, and error has no creator. If goodness and spirituality are real, evil and materiality are unreal and cannot be the outcome of an infinite God, 
good. 
5|   474: 24-29 — Despite the hallowing influence of Truth in the destruction of error, must error still be immortal? Truth spares all that is true. If 
evil is real, Truth must make it so; but error, not Truth, is the author of the unreal, and the unreal vanishes, while all that is real is eternal.  
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7|   1 Cor. 3: 18, 19 (até Deus) 
18- Ninguém se engane a si mesmo: se alguém dentre 
vós se tem por sábio neste século, faça-se estulto para 
se tornar sábio.    
19- Porque a sabedoria deste mundo é loucura diante de 
Deus.  
8|   Gênesis 11: 1, 4-9 (até terra)  
1- Ora, em toda a terra havia apenas uma linguagem e 
uma só maneira de falar.    
4- Disseram: Vinde, edifiquemos para nós uma cidade e 
uma torre cujo tope chegue até aos céus e tornemos 
célebre o nosso nome, para que não sejamos espalhados 
por toda a terra.    
5- Então, desceu o Senhor para ver a cidade e a torre, 
que os filhos dos homens edificavam;    
6- e o Senhor disse: Eis que o povo é um, e todos têm a 
mesma linguagem. Isto é apenas o começo; agora não 
haverá restrição para tudo que intentam fazer.    
7- Vinde, desçamos e confundamos ali a sua linguagem, 
para que um não entenda a linguagem de outro.    
8- Destarte, o Senhor os dispersou dali pela superfície 
da terra; e cessaram de edificar a cidade.    
9- Chamou-se-lhe, por isso, o nome de Babel, porque 
ali confundiu o Senhor a linguagem de toda a terra. 
9|   Salmos 33: 10, 11  
10- O Senhor frustra os desígnios das nações e anula os 
intentos dos povos.    
11- O conselho do Senhor dura para sempre; os 
desígnios do seu coração, por todas as gerações.    
10|   Sofonias 3: 9, 20  
9- Então, darei lábios puros aos povos, para que todos 
invoquem o nome do Senhor e o sirvam de comum 
acordo.    
20- Naquele tempo, eu vos farei voltar e vos recolherei; 
certamente, farei de vós um nome e um louvor entre 
todos os povos da terra, quando eu vos mudar a sorte 
diante dos vossos olhos, diz o Senhor.  
 

 
 
 
 

6|   581: 17-23 — BABEL.   O erro, que se destrói a 
si mesmo; um reino dividido contra si mesmo, que 
não pode subsistir; o saber material.   
   Quanto mais alto o falso saber constrói sobre a 
base da evidência obtida dos cinco sentidos 
corpóreos, maior é a confusão que surge, e mais 
certo é o desabamento de sua estrutura.   
7|   312: 1 — Quão verdadeiro é que tudo quanto 
se aprende pelo sentido material há de se perder, 
porque esse assim chamado conhecimento é 
invertido pelos fatos espirituais do ser na Ciência.  
Aquilo que o sentido material chama intangível, 
vem a ser substância.  O que ao sentido material 
parece substância, se reduz a nada, à medida que o 
sonho dos sentidos se desvanece e a realidade 
aparece. 
8|   117: 14-15 — Jamais ouvido algum ouviu, 
nem lábio algum falou, a linguagem pura do 
Espírito. 
9|   286: 21-26 (até 2º .) — Os pensamentos de 
Deus são perfeitos e eternos; são substância e 
Vida.  Os pensamentos materiais e temporais são 
humanos e contêm erro, e já que Deus, o Espírito, 
é a causa única, falta-lhes causa divina. O temporal 
e o material não são, pois, criações do Espírito.  
São apenas contrafações do espiritual e eterno.   
10|   318: 9-14 — Os sentidos materiais dão 
origem a tudo o que é material, inverídico, egoísta, 
ou vil, e sustentam tudo isso.  Tentam pôr a alma 
na terra, a vida no limbo, e querem condenar todas 
as coisas à decomposição. Precisamos reduzir a 
silêncio essa mentira do sentido material, mediante 
a verdade do sentido espiritual. 
11|   298: 15-17, 25 — O sentido espiritual, que 
contradiz os sentidos materiais, contém intuição, 
esperança, fé, compreensão, fruição, realidade. ...  
As idéias espirituais conduzem à sua origem 
divina, Deus, e ao sentido espiritual do ser.   
 

 
SCIENCE AND HEALTH 
6|   581: 17-22 — BABEL.  Self-destroying error; a kingdom divided against itself, which cannot stand; material knowledge.   
    The higher false knowledge builds on the basis of evidence obtained from the five corporeal senses, the more confusion ensues, and the more 
certain is the downfall of its structure.   
7|   312: 1 — How true it is that whatever is learned through material sense must be lost because such so-called knowledge is reversed by the 
spiritual facts of being in Science. That which material sense calls intangible, is found to be substance. What to material sense seems substance, 
becomes nothingness, as the sense- dream vanishes and reality appears.  
8|   117: 14-15 — Ear hath not heard, nor hath lip spoken, the pure language of Spirit. 
9|   286: 21-26 — God's thoughts are perfect and eternal, are substance and Life. Material and temporal thoughts are human, involving error, and 
since God, Spirit, is the only cause, they lack a divine cause. The temporal and material are not then creations of Spirit.  They are but counterfeits of 
the spiritual and eternal.   
10|   318: 9-13 — The material senses originate and support all that is material, untrue, selfish, or debased. They would put soul into soil, life into 
limbo, and doom  all things to decay. We must silence this lie of material sense with the truth of spiritual sense. 
11|   298: 13-15, 22 — Spiritual sense, contradicting the material senses, involves intuition, hope, faith, understanding, fruition, reality. … Spiritual 
ideas lead up to their divine origin, God, and to the spiritual sense of being.   
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11|   Jó 14: 1, 2  
1- O homem, nascido de mulher, vive breve tempo, 
cheio de inquietação.    
2- Nasce como a flor e murcha; foge como a sombra 
e não permanece.  
12|   Salmos 61: 1, 2  
1- Ouve, ó Deus, a minha súplica; atende à minha 
oração.    
2- Desde os confins da terra clamo por ti, no 
abatimento do meu coração. Leva-me para a rocha 
que é alta demais para mim.    
13|   Salmos 40: 1-3 (até Deus)  
1- Esperei confiantemente pelo Senhor; ele se 
inclinou para mim e me ouviu quando clamei por 
socorro.    
2- Tirou-me de um poço de perdição, de um tremedal 
de lama; colocou-me os pés sobre uma rocha e me 
firmou os passos.    
3- E me pôs nos lábios um novo cântico, um hino de 
louvor ao nosso Deus. 
14|   Salmos 100: 1, 3, 5  
1- Celebrai com júbilo ao Senhor, todas as terras.    
3- Sabei que o Senhor é Deus; foi ele quem nos fez, e 
dele somos; somos o seu povo e rebanho do seu 
pastoreio.    
5- Porque o Senhor é bom, a sua misericórdia dura 
para sempre, e, de geração em geração, a sua 
fidelidade.  
15|   Mateus 23: 9  
9- A ninguém sobre a terra chameis vosso pai; 
porque só um é vosso Pai, aquele que está nos céus. 
16|   Mateus 6: 9  
9- Portanto, vós orareis assim: Pai nosso, que estás 
nos céus, santificado seja o teu nome. 
 

 12|  256: 5 — Todas as coisas são criadas 
espiritualmente.  A Mente, não a matéria, é a 
criadora.  O Amor, o Princípio divino, é o Pai e a 
Mãe do universo, inclusive o homem.   
13|   552: 15-21 — A experiência humana adquirida 
na vida mortal, que começa de um óvulo, 
corresponde àquela de Jó, quando diz:  “O homem, 
nascido de mulher, vive breve tempo, cheio de 
inquietação.”  Os mortais precisam emergir dessa 
noção de que a vida material seja tudo-em-tudo.  
Precisam romper suas cascas de ovo mediante a 
Ciência Cristã e olhar para fora e para cima. 
14|   337: 5-7, 11, 21-26 — A personalidade material 
não é realismo; não é o reflexo ou semelhança do 
Espírito, o Deus perfeito. ... Segundo a Ciência 
divina, o homem é, até certo ponto, tão perfeito 
quanto a Mente que o forma.  A verdade do ser torna 
o homem harmonioso e imortal, enquanto que o erro 
é mortal e discordante.  
   A verdadeira idéia do homem, como reflexo do 
Deus invisível, é tão incompreensível aos sentidos 
limitados como o é o Princípio infinito do homem.  O 
universo visível e o homem material são grosseiras 
falsificações do universo invisível e do homem 
espiritual.   
15|   69: 2-11 — O fato científico de que o homem e 
o universo procedem do Espírito e portanto são 
espirituais, está tão firmado na Ciência divina como 
está a prova de que os mortais só ganham o sentido 
de saúde à medida que perdem o sentido de pecado e 
de doença.  Os mortais nunca poderão compreender a 
criação de Deus enquanto crerem que o homem é um 
criador.  Os filhos de Deus, já criados, só serão 
reconhecidos quando o homem achar a verdade do 
ser. Assim é que o homem real e ideal aparece na 
proporção em que desaparece o falso e material. 

 
SCIENCE AND HEALTH   
12|   256: 5 — All things are created spiritually. Mind, not matter, is the creator. Love, the divine Principle, is the Father and Mother of the 
universe, including man.  
13|   552: 13-19 — Human experience in mortal life, which starts from an egg, corresponds with that of Job, when he says, “Man that is born of a 
woman is of few days, and full of trouble.” Mortals must emerge from this notion of material life as all-in-all. They must peck open their shells with 
Christian Science, and look outward and upward. 
14|   337: 5-6, 10, 20-24 — Material personality is not realism; it is not the reflection or likeness of Spirit, the perfect God. …  According to divine 
Science, man is in a degree as perfect as the Mind that forms him. The truth of being makes man harmonious and immortal, while error is mortal 
and discordant.  
   The true idea of man, as the reflection of the invisible God, is as incomprehensible to the limited senses  as is man's infinite Principle. The visible 
universe and material man are the poor counter feits of the invisible universe and spiritual man. 
15|   69: 2-10 — The scientific fact that man and the universe are evolved from Spirit, and so are spiritual, is as fixed in divine Science as is the 
proof that mortals gain the sense of health only as they lose the sense of sin and disease.  Mortals can never understand God's creation while 
believing that man is a creator. God's children already created ill be cognized only as man finds the truth of being. Thus it is that the real, ideal man 
appears in proportion as the false and material disappears. 
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17|   Salmos 119: 12 (até Senhor), 18  
12- Bendito és tu, Senhor;  
18- Desvenda os meus olhos, para que eu contemple 
as maravilhas da tua lei.    
18|   Tiago 1: 16, 17  
16- Não vos enganeis, meus amados irmãos.    
17- Toda boa dádiva e todo dom perfeito são lá do 
alto, descendo do Pai das luzes, em quem não pode 
existir variação ou sombra de mudança.    
19|   João 9: 1-7  
1- Caminhando Jesus, viu um homem cego de 
nascença.    
2- E os seus discípulos perguntaram: Mestre, quem 
pecou, este ou seus pais, para que nascesse cego?    
3- Respondeu Jesus: Nem ele pecou, nem seus pais; 
mas foi para que se manifestem nele as obras de 
Deus.    
4- É necessário que façamos as obras daquele que me 
enviou, enquanto é dia; a noite vem, quando ninguém 
pode trabalhar.   
5- Enquanto estou no mundo, sou a luz do mundo.    
6- Dito isso, cuspiu na terra e, tendo feito lodo com a 
saliva, aplicou-o aos olhos do cego,    
7- dizendo-lhe: Vai, lava-te no tanque de Siloé (que 
quer dizer Enviado). Ele foi, lavou-se e voltou vendo.   
 

 16|   269: 5 — As demonstrações de Jesus separam a 
palha do trigo e revelam a unidade e a realidade do 
bem, ou seja, a irrealidade, a nulidade, do mal. 
17|   227: 29-11 — Se Deus tivesse instituído leis 
materiais para governar o homem, e se por lhes 
desobedecer, o homem ficasse doente, Jesus não as 
teria desrespeitado, curando em direta oposição a 
essas leis e em desafio a todas as condições 
materiais.   
 A transmissão de doença ou de certas idiossincrasias 
da mente mortal seria impossível se esse grande fato 
do ser fosse compreendido — isto é, que nada de 
desarmonioso pode penetrar no ser, pois a Vida é  
Deus.  A hereditariedade é um tema prolífico ao qual 
a crença mortal pode atrelar suas teorias; mas, se 
aprendermos que nada é real senão aquilo que é 
direito, não teremos heranças perigosas, e os males 
carnais desaparecerão.   
18|   228: 15 — Algum dia, os mortais farão valer 
sua liberdade em nome de Deus Todo-poderoso.  
Então, governarão seus próprios corpos pela 
compreensão da Ciência divina.  Abandonando suas 
crenças atuais, reconhecerão que a harmonia é a 
realidade espiritual e a discórdia é a irrealidade 
material. 
19|   485: 21-25 — A crença de que a vida possa 
estar na matéria ou a alma no corpo, e que o homem 
se origine do pó ou de um óvulo, resulta do erro 
mortal, que o Cristo, ou Verdade, destrói pelo 
cumprimento da lei espiritual do ser, na qual o 
homem  é perfeito, assim como  “perfeito é o ... Pai 
celeste”.   

 
SCIENCE AND HEALTH  
16|    269: 5 — Jesus' demonstrations sift the chaff from the wheat, and unfold the unity and the reality of good, the unreality, the nothingness, of 
evil.  17|   227: 30-10 — If God had instituted material laws to govern man, disobedience to which would have made man ill, Jesus would not have 
disregarded those laws by healing in direct opposition to them and in defiance of all material conditions.   
    The transmission of disease or of certain idiosyncrasies of mortal mind would be impossible if this great fact  of being were learned, — namely, 
that nothing inharmonious can enter being, for Life is God.  Heredity is a prolific subject for mortal belief to pin theories upon; but if we learn that 
nothing is real but the right, we shall have no dangerous inheritances, and fleshly ills will disappear.   
18|   228: 14 — Mortals will some day assert their freedom in the name of Almighty God. Then they will control their own bodies through the 
understanding of divine Science. Dropping their present beliefs, they will recognize harmony as the spiritual reality and discord as the material 
unreality. 
19|   485: 19-24 —  The belief that life can be in matter or soul in body, and that man springs from dust or from an egg, is the result of the mortal 
error which Christ, or Truth, destroys by fulfilling the spiritual law of being, in which man is perfect, even as the “Father which is in heaven is 
perfect.” 
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20|   João 9: 14, 16, 24, 25, 31, 33-40  
14- E era sábado o dia em que Jesus fez 
o lodo e lhe abriu os olhos.    
16- Por isso, alguns dos fariseus diziam: 
Esse homem não é de Deus, porque não 
guarda o sábado. Diziam outros: Como 
pode um homem pecador fazer tamanhos 
sinais? E houve dissensão entre eles.    
24- Então, chamaram, pela segunda vez, 
o homem que fora cego e lhe disseram: 
Dá glória a Deus; nós sabemos que esse 
homem é pecador.    
25- Ele retrucou: Se é pecador, não sei; 
uma coisa sei: eu era cego e agora vejo.    
31- Sabemos que Deus não atende a 
pecadores; mas, pelo contrário, se 
alguém teme a Deus e pratica a sua 
vontade, a este atende.    
33- Se este homem não fosse de Deus, 
nada poderia ter feito.    
34- Mas eles retrucaram: Tu és nascido 
todo em pecado e nos ensinas a nós? E o 
expulsaram.  
35- Ouvindo Jesus que o tinham 
expulsado, encontrando-o, lhe 
perguntou: Crês tu no Filho do Homem?   
36- Ele respondeu e disse: Quem é, 
Senhor, para que eu nele creia?    
37- E Jesus lhe disse: Já o tens visto, e é 
o que fala contigo.    
38- Então, afirmou ele: Creio, Senhor; e 
o adorou.    
39- Prosseguiu Jesus: Eu vim a este 
mundo para juízo, a fim de que os que 
não vêem vejam, e os que vêem se 
tornem cegos.    
40- Alguns dentre os fariseus que 
estavam perto dele perguntaram-lhe: 
Acaso, também nós somos cegos?    

 20|     13: 32 — O mundo do erro ignora o mundo da Verdade — 
é cego para a realidade da existência do homem — pois o mundo 
da sensação não tem conhecimento da vida que está na Alma, e 
não no corpo.   
21|  18: 11 — Jesus agia desassombradamente, contra a 
geralmente reconhecida evidência dos sentidos, contra credos e 
práticas farisaicas, e refutava todos os adversários por meio de 
seu poder curativo.   
22|  132: 19-23 — Hoje, como outrora, inconsciente do 
reaparecimento da idéia espiritual, a crença cega fecha-lhe a porta 
e condena a cura dos doentes e dos pecadores, se esta se processar 
segundo alguma teoria que não seja material e doutrinária.   
23|   359: 29-23 — Um Cientista Cristão e um adversário da 
Ciência Cristã são como dois artistas.  Um diz:  “Tenho ideais 
espirituais, indestrutíveis e gloriosos.  Quando outros os virem, 
como eu os vejo, na sua verdadeira luz e beleza — e souberem 
que esses ideais são verdadeiros e  eternos, porque oriundos da 
Verdade — descobrirão que nada se perde, e tudo se ganha, por 
uma apreciação correta do que é real.”   
   O outro artista responde:  “És injusto com a minha experiência.  
Não tenho em mente outros ideais a não ser os que são ao mesmo 
tempo mentais e materiais.  É certo que a materialidade torna 
esses ideais imperfeitos e destrutíveis; contudo, não trocaria os 
meus pelos teus, pois os meus me proporcionam tanto prazer 
pessoal e não são tão chocantemente transcendentes.  Exigem 
menos abnegação e mantêm a Alma bem longe da vista.  Além 
disso, não tenho a intenção de abandonar minhas antigas 
doutrinas ou opiniões humanas.”   
   Caro leitor, qual quadro mental ou pensamento exteriorizado 
ser-te-á real — o material ou o espiritual? Só um é que pode 
ser.Estás manifestando teu próprio ideal.  Esse ideal ou é 
temporal, ou é eterno.  Ou o Espírito ou a matéria é teu modelo.  
Se tentas ter dois modelos, então praticamente não tens nenhum.  
Qual um pêndulo de relógio, serás atirado de um lado para outro, 
indo de encontro à carcaça da matéria e oscilando entre o real e o 
irreal.   
24|   323: 33-4 — A disposição de vir a ser como uma criancinha 
e de deixar o velho pelo novo, torna o pensamento receptivo à 
idéia avançada.  A satisfação de deixar os falsos marcos e a 
alegria de vê-los desaparecer — eis a disposição que contribui 
para apressar a harmonia final. 

 
SCIENCE AND HEALTH  
20|   13: 29 — The world of error is ignorant of the world of Truth, — blind to the reality of man's existence, — for the world of sensation is not cognizant of life in 

Soul, not in body.      — 21|   18: 10 — Jesus acted boldly, against the accredited evidence of the senses, against Pharisaical creeds and practices, and he refuted all 

opponents with his healing power.             —  22|   132: 20-24 — To-day, as of yore, unconscious of the reappearing of the spiritual idea, blind belief shuts the door 
upon it, and condemns the cure of the sick and sinning if it is wrought on any but a material and a doctrinal theory.  
23|   359: 29-21 — A Christian Scientist and an opponent are like two artists. One says: “I have spiritual ideals, indestructible and glorious. When others see them as I 
do, in their true light and loveliness, — and know that these ideals are real and eternal because drawn from Truth, — they will find that nothing is lost, and all is won, 
by a right estimate of what is real.”  —    The other artist replies: “You wrong my experience.  I have no mind-ideals except those which are both mental and material. 
It is true that materiality renders these ideals imperfect and destructible; yet I would not exchange mine for thine, for mine give me such personal pleasure, and they are 
not so shockingly transcendental.   They require less self-abnegation, and keep Soul well out of sight. Moreover, I have no notion of losing my old doctrines or human 
opinions.”  —     Dear reader, which mind-picture or externalized thought shall be real to you, — the material or the spiritual?  Both you cannot have. You are bringing 
out your own ideal. This ideal is either temporal or eternal. Either Spirit or matter is your model. If you try to have two models, then you practically have none . Like a 
pendulum in a clock, you will be thrown back and forth, striking the ribs of matter and swinging between the real and the unreal. 
24|   323: 32-4 — Willingness to become as a little child and to leave the old for the new, renders thought receptive of  the advanced idea. Gladness to leave the false 
landmarks and joy to see them disappear, — this disposition helps to precipitate the ultimate harmony. 

 



          
-1-    A IRREALIDADE 

A BÍBLIA             6                                                    CIÊNCIA E SAÚDE  
21|   1 João 4: 1, 4  
1- Amados, não deis crédito a qualquer espírito; antes, 
provai os espíritos se procedem de Deus, porque muitos 
falsos profetas têm saído pelo mundo fora.    
4- Filhinhos, vós sois de Deus e tendes vencido os 
falsos profetas, porque maior é aquele que está em vós 
do que aquele que está no mundo.    
22|   1 João 2: 15-17  
15- Não ameis o mundo nem as coisas que há no 
mundo. Se alguém amar o mundo, o amor do Pai não 
está nele;    
16- porque tudo que há no mundo, a concupiscência da 
carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, 
não procede do Pai, mas procede do mundo.    
17- Ora, o mundo passa, bem como a sua 
concupiscência; aquele, porém, que faz a vontade de 
Deus permanece eternamente.   
23|   1 Pedro 2: 1, 2  
1- Despojando-vos, portanto, de toda maldade e dolo, 
de hipocrisias e invejas e de toda sorte de 
maledicências,    
2- desejai ardentemente, como crianças recém-nascidas, 
o genuíno leite espiritual, para que, por ele, vos seja 
dado crescimento para salvação. 
24|   Filip. 4: 4-6, 8  
4- Alegrai-vos sempre no Senhor; outra vez digo: 
alegrai-vos.    
5- Seja a vossa moderação conhecida de todos os 
homens. Perto está o Senhor.    
6- Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, 
porém, sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas 
petições, pela oração e pela súplica, com ações de 
graças.    
8- Finalmente, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o 
que é respeitável, tudo o que é justo, tudo o que é puro, 
tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se 
alguma virtude há e se algum louvor existe, seja isso o 
que ocupe o vosso pensamento.    
 

 25|   277: 24 (somente) — O reino do real é o 
Espírito.   
26|   71: 1-2 (até 2º .) — Nada é real e eterno — 
nada é Espírito — a não ser Deus e Sua idéia.  O 
mal não tem realidade.   
27|   485: 8-19 — Se aquilo que é insignificante e 
aquilo que é mau aparecem, tão só para logo 
desaparecerem por causa de sua inutilidade ou de 
sua iniqüidade, então essas visões efêmeras do erro 
devem ser obliteradas pela Verdade. Por que 
difamar a Ciência Cristã, por ensinar esta aos 
mortais como fazer com que o pecado, a moléstia e 
a morte tenham aparência cada vez mais irreal?   
   Emerge suavemente da matéria para o Espírito.  
Não imagines poder impedir a espiritualização 
final de todas as coisas, mas entra com 
naturalidade no Espírito, através de melhor saúde e 
melhor moral, e como resultado de progresso 
espiritual. 
28|  4: 3-6, 18-23 — Aquilo de que mais 
necessitamos, é a oração motivada pelo desejo 
fervoroso de crescer em graça, oração que se 
expressa em paciência, humildade, amor e boas 
obras.   
   Pedir simplesmente que possamos amar Deus 
nunca nos fará amá-Lo; mas o anseio por sermos 
melhores e mais santos, expresso na vigilância 
diária e no esforço de assimilar mais do caráter 
divino, há de nos moldar e formar de novo, até que 
despertemos na Sua semelhança. 
29|   480: 27-1 —  A Bíblia declara:  “Todas as 
cousas foram feitas por intermédio dEle [o Verbo 
divino], e sem Ele nada do que foi feito se fez.”  
Essa é a eterna verdade da Ciência divina.  Se 
compreendêssemos que o pecado, a doença e a 
morte nada são, eles desapareceriam.  Como o 
vapor se dissipa ao sol, assim o mal se 
desvaneceria diante da realidade do bem.  Um tem 
que ocultar o outro.  Quão importante é então 
escolher o bem como realidade!   

 
SCIENCE AND HEALTH  
25|   277: 24 (only) — The realm of the real is Spirit. 
26|   71: 1-2 (to 2nd .) — Nothing is real and eternal, — nothing is Spirit, — but God and His idea. Evil has no reality. 
27|   485: 7-17 — If the unimportant and evil appear, only soon to disappear because  of their uselessness or their iniquity, then these ephemeral 
views of error ought to be obliterated by Truth.  Why malign Christian Science for instructing mortals how to make sin, disease, and death appear 
more and more unreal?   
  Emerge gently from matter into Spirit. Think not to thwart the spiritual ultimate of all things, but come naturally into Spirit through better health 
and morals and as the result of spiritual growth.  
28|   4: 3-5, 17-22 — What we most need is the prayer of fervent desire for growth in grace, expressed in patience, meekness, love, and good deeds.  
   Simply asking that we may love God will never make us love Him; but the longing to be better and holier, expressed in daily watchfulness and in 
striving to assimilate more of  the divine character, will mould and fashion us anew, until we awake in His likeness. 
29|   480: 26-2 — The Bible declares: “All things were made by Him [the divine Word]; and without Him was not anything made that was made.” 
This is the eternal verity of divine Science. If sin, sickness, and death were understood as nothingness, they would disappear. As vapor melts before 
the sun, so evil would vanish before the reality of good. One must hide the other. How important, then, to choose good as the reality! 
 

 


